
Idalina Rosa teme perder sua birosca em licitações onde ganha quem tem mais dinheiro 

Antonio Cunha 

Biroscas atraem operário e patrão 
Essencialmente um espaço de 

»trabalho, o Setor de Indústria e 
Abastecimento (SIA), entretanto, 
não chega a ser sisudo. A grande 
.quantidade de biroscas e alguns 

,,poucos bares melhor estruturados 
são pontos de encontro para rela-
xantes jogos de sinuca ou dominó e 
conversas fiadas em torno de bebi-
-das. Nos horários de almoço e saída 
das empresas, a movimentação 
acontece nas biroscas instaladas 
nos canteiros entre os trechos, fre-
qüentadas por uma massa de ope-
rários. A noite, chega a vez do Ro-

-- que Santeiro, um bar que ostenta o 
título de ter a cerveja mais gelada 
'de Brasília e é freqüentado pelos 
chefes. 

1-lá um ano e três meses, Vicen- 

te da Silva montou uma birosca no 
trecho 2 do SIA, em um ponto onde 
predominam madeireiras. Silva 
não oferece almoço, mas entre 11 e 
18h00 sua barraca sempre está 
cheia de trabalhadores que apre-
ciam uma cachacinha para abrir o 
apetite. No final da tarde, a barra-
ca volta a encher. São aqueles que 
querem tomar "só uma" antes de 
encarar os ônibus lotados. O peque-
no lucro do também pequeno esta-
belecimento — "tiro uns NCz$ 5 
mil por mês", revela Silva — não 
impede que o proprietário aceite 
inúmeros fiados e sinta-se recon-
fortado em participar das prosas 
vadias dos trabalhadores. "Fica-
mos por aqui, conversando, até que 
chegue a hora de voltar ao traba- 

lho ou ir prá casa", diz Silva. 
«QC No Roque Santeiro, que fica 
no trecho 3, dentro do lote 145/155, 
a movimentação maior é nas noites 
de quinta e sexta-feira, quando as 
200 mesas do bar ficam ocupadas 
por chefes, gerentes e pessoas que 
nem mesmo trabalham no SIA. O 
bar tem instalações simples. "Qua-
se não temos movimento durante o 
dia. Nosso forte são as noites que 
antecedem os finais de semana", 
conta Marcos Vinícius, filho do do-
no do bar e gerente. Segundo Viní-
cius, a tranqüidade noturna do 
SIA, que contrasta com outros pon-
tos da cidade, pode ser um bom ar-
gumento para trocar os tradicio-
nais bares por uma cervejinha no 
Roque. (R.M.) 


